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Introdução 

 A busca de quimioterápico na natureza mais eficiente que 

os atuais têm aumentado a cada dia. Os produtos naturais e 

seus derivados representam mais de 50% de todas as drogas 

em uso clínico no mundo (GURIB-FAKIM, 2006). A 

espécie em estudo é a Lippia alba conhecida também como: 

melissa brasileira ou erva-cidreira de arbusto, tem o seus 

efeitos comprovados como excelente expectorante nas tosses 

causadas por gripes e resfriados. Os constituintes do óleo 

essencial da Lippia Alba são caracterizados pelos teores 

elevados de citral e mirceno com ação calmante e 

espasmolítica atribuída à presença do citral, e atividade 

analgésica devida ao mirceno (MATOS, 2001).  Devido a 

sua ação espasmolíticas a Lippia alba se torna grande alvo 

de estudo para as doenças respiratórias, como exemplo as 

doença pulmonar obstrutiva (DPOC). 

Metodologia 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Experimentação e Uso de Animais - CEUA/URCA sob o nº 

24/2012, no dia 24 de dezembro de 2012. Para a realização 

dos experimentos utilizou-se Ratos albinos machos da 

linhagem Wistar, pesando entre 180-300 gramas, mantidos 

com acesso a água e ração, “Ad libitum”, provenientes do 

Biotério Central da Universidade Regional do Carri- URCA. 

Os animais foram anestesiados em atmosfera de CO2 e 

submetidos à dissecação das traqueias. Foram administradas 

concentrações crescentes e cumulativas do óleo essencial de 

Lippia alba (1 – 10.000 μg/ml) ao banho de órgão isolado. 

Foram utilizadas anéis de traqueia isolada mantidos em 

solução de Tyrode modificado, com PH ajustado para 7.4 e 

temperatura de 37°C. Foram utilizados 30 animais. Em 1000 

μg/ml, o tônus foi reduzido de forma significante pelo 

componente majoritário e pelo óleo de Lippia alba, 

induzindo a recuperação aos 20 minutos depois de 

decorridas três lavagens consecutivas com solução de 

Tyrode.  

Resultados e Discussão 

Para avaliar o efeito do óleo sobre a concentração 

etromecanica utilizou-se concentrações crescentes de OELa, 

bem como para tônus basal e em seguida transformou-se em 

porcentagem de controle 104,3 ±0,462 e 101,2±0.5765 

respectivamente.Os resultados para ambos foram 

estatisticamente significante a partir da concentração 30 

µg/ml, p <0,001. Esse estudo demonstra que o OELa 

bloqueia tanto o tônus basal da musculatura lisa quanto a sua 

contração induzida por KCl. 

Conclusões e Perspectivas 

O OELa apresenta um efeito miorelaxante da musculatura 

lisa da traqueia de ratos e esse efeito se dá pelo acoplamento 

eletromecânico. 
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Introdução 

A inflamação, é um dos mecanismos de defesa do 

organismo animal à invasão por micro-organismos 

patogênicos
1
, cujos sinais cardinais se constituem por calor, 

rubor, edema e dor, sendo uma resposta de defesa de um 

tecido vivo vascularizado a um estímulo nocivo (micro-

organismos, toxinas, células necróticas, etc.), podendo 

também estar associado a doenças infecciosas, 

imunológicas, vasculares ou trauma
2
,
3
. Na medicina popular, 

várias espécies como pertencentes ao gênero Hyptis são 

utilizados como terapia alternativa, com algumas 

propriedades farmacológicas já descritas, como atividade 

ulcerogênica, anti-séptico, inseticida, antibacteriana, 

antifúngicos e antinociceptivo. Dentre as espécies vegetais 

utilizadas pelas comunidades da Chapada do Araripe, 

destaca-se a cidreira-brava (Hyptis martiusii BENTH), 

espécie pertencente ao gênero Hyptis e família Lamiaceae. 

Diante da alta prevalência de doenças inflamatórias e ao 

crescente interesse da indústria farmacêutica na descoberta 

de novas drogas, torna-se imprescindível o desenvolvimento 

de pesquisas que abordem o potencial biológico da espécie 

em questão. O presente estudo visa elucidar possíveis 

atividades anti-inflamatórias tópica e sistêmica do óleo 

essencial de H. martiusii (OEHM). 

Metodologia 

Para a realização dos ensaios farmacológicos, foram 

utilizados camundongos Swiss (Mus musculos) de ambos os 

sexos, com massa corpórea entre 20-30g. Foi utilizado óleo 

essencial extraído das folhas frescas de Hyptis martiusi e 

realizados ensaios farmacológicos para a verificação da 

atividade anti-inflamatória tópica, com indução por óleo de 

cróton e aplicação do pré-tratamento (salina, dexametasona 

e OEHM 100mg/Kg) e agente flogístico nas orelhas do 

camundongo, analisado o percentual de edema pela pesagem 

dos discos das orelhas. A avaliação da atividade anti-

inflamatória sistêmica foi realizada com indução do edema 

por carragenina, aplicada nas patas do camundongo e com 

pré-tratamento via oral (salina, indometacina e OEHM 

100mg/Kg), sendo analisado o volume da patas por 

pletismometria. 

Resultados e Discussão 

Observou-se que contra inflamação aguda de indução tópica, 

o OEHM não apresentou significância (Gráfico 1).  
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Gráfico 1: Teste edema agudo de orelha. 

Em contrapartida a avaliação sistêmica do óleo apresentou 

significância na concentração de 100mg/Kg (Gráfico 2). 

Gráfico 2 Teste sistêmico de edema de pata 

Conclusões e Perspectivas 

O OEHM na concentração de 100 mg/kg, não foi capaz de 

inibir o edema produzido por óleo de cróton no teste edema 

agudo de orelha. No teste edema de pata induzido por 

carragenina, o OEHM de 100 mg/kg mostrou-se eficiente 

como anti-inflamatório de ação sistêmica. 
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